
Projeto de Lei  nº 39/2014
Valinhos, 24  de março   de 2014.
Senhor Presidente
Nobres Vereadores
Cumprimentando Vossas Excelências, passo as mãos para análise e apreciação, o incluso Projeto de Lei que  “ Denomina a Praça Elvira Ferri Previtale a SISTEMA DE LAZER Nº 3, do loteamento Jardim Alto da Colina, Bairro Jurema, circundado pela Rua Antonio de Castro Prado Neto, Rua Padre Bento, Quadra K do Loteamento Vivenda das Cerejeiras e Gleba 2 de propriedade Antonio Wilson Marchi., requerendo a sua aprovação e remessa  ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, de acordo com a Lei Orgânica do Município de Valinhos, Regimento Interno e Lei Municipal nº 2376 de 22 de maio de 1991.
 Justificativa:
Esta Propositura visa prestar uma homenagem à  Elvira Ferri Previtale e obedecendo a Lei Municipal nº 2376 de 22 de maio de 1991 são apresentados, em anexo, projeto de Lei, a biografia da homenageada, atestado de óbito, descrição e croqui da localização do SISTEMA DE LAZER Nº 3, do loteamento Jardim Alto da Colina, Bairro Jurema, circundado pela Rua Antonio de Castro Prado Neto, Rua Padre Bento, Quadra K do Loteamento Vivenda das Cerejeiras e Gleba 2 de propriedade Antonio Wilson Marchi.
Elvira nasceu no dia 01 de janeiro de 1910, na cidade de Valinhos.  Era filha de Alerame Ferri e  Fortunata Carraro Ferri, descendente de imigrantes italianos agricultores que contribuíram para o progresso de nossa cidade. 
Residia na Chácara Previtale e desde muito pequena, como era de costume nas famílias, trabalhou na lavoura para ajudar seus pais, no plantio do figo.  
Morava e trabalhava com a família na antiga Colônia Fazenda Jurema,  a qual  era de propriedade do ex presidente Campos Sales (dando origem ao nome da Rua Campos Sales). Essa Colônia fazia divisa com as terras do Sr.  João Previtale, e  em virtude dessa proximidade veio a conhecer um de seus filhos, João Previtale Filho, com quem se casou e teve seis filhos.

Sua família, como é tradição de nosso Município, também se dedicou ao cultivo das lavouras de figo, uva, pêra,  maçã, entre outras.
Casou-se aos 16 anos e  com 17  anos   foi mãe de filhas gêmeas, as quais infelizmente,  nasceram mortas. Depois vieram mais seis filhos: Paschoalina Previtale Scapucin, Mafalda Previtale Tonetti, Lourdes Previtale Gazetta, Orestes Previtale, Luciano Previtale e  Denise Previtale Ferreira.
Elvira era uma pessoa humilde, dedicada aos filhos, à família, e ao trabalho doméstico, porém mulher de fibra,   batalhadora e juntamente com seu marido João Previtale Filho, enfrentou o trabalho na lavoura sob tempo adverso, debaixo de sol escaldante, vento cortante, frio e chuva, de sol a sol, sem esmorecer, dividindo com ele a responsabilidade do sustento do lar.

Nessa luta afoita, sem se dar conta, muito  contribuiu para o despontar da produção do saboroso fruto, figo roxo, que deu a Valinhos o legado da “Capital do Figo Roxo”.

Assim, numa luta incessante, o casal, Elvira e João, criaram e educaram seus seis filhos, orientando-os a serem pessoas honradas e trabalhadoras.  Elvira era adorada pela família e sempre muito elogiada por suas qualidades de mãe exemplar, mulher generosa, honesta e prestativa com todos.
A  grande  alegria  na  vida de Elvira, era o convívio familiar.
Elvira sofria de diabetes um mal que, na época, era pouco divulgado, e menos ainda orientado a tratamento.   Em 02 de outubro de 1964, sentiu-se mal, foi atendida no Hospital, recebeu medicamento inadequado o qual a levou a óbito,  para o desespero de sua família e amigos. 
Partiu aos 54 anos deixando o exemplo de uma vida pautada pelo amor ao próximo, pelo trabalho e humildade, que tanto encantava as pessoas que a conheceram.

Dr. Orestes Previtale Júnior

vereador

Do P..L.  nº          /14
                                               Lei nº
Denomina a Praça Elvira Ferri Previtale  a  SISTEMA DE LAZER Nº 3,   do loteamento Jardim Alto da Colina, Bairro Jurema, circundado pela Rua Antonio de  Castro Prado neto, Rua Padre Bento, Quadra K do  loteamento Vivenda das Cerejeiras e Gleba 2 de propriedade Antonio Wilson Marchi.
 

                                                  CLAYTON ROBERTO MACHADO,  Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III, da Lei Orgânica do Município,
 
                                                    Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:
 
                                                        Art. 1°. É denominada  a Praça Elvira Ferri Previtale  a  SISTEMA DE LAZER Nº 3,   do loteamento Jardim Alto da Colina, Bairro Jurema, circundado pela Rua Antonio de  Castro Prado neto, Rua Padre Bento, Quadra K do  loteamento Vivenda das Cerejeiras e Gleba 2 de propriedade Antonio Wilson Marchi.
                                            Art. 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
 
                                            Prefeitura do Município de Valinhos,
                                            aos 
 
                                            CLAYTON ROBERTO MACHADO
                                            Prefeito Municipal
BIOGRAFIA:  ELVIRA FERRI PREVITALE
Nasceu no dia 01 de janeiro de 1910, na cidade de Valinhos.  Era filha de Alerame Ferri e   Fortunata Carraro Ferri,      descendente de imigrantes italianos agricultores que contribuíram para o progresso de nossa cidade.
Residia na Chácara Previtale,  desde muito pequena, como era de costume nas famílias, trabalhou na lavoura para ajudar seus pais, no plantio do figo.  
Morava e trabalhava com a família na antiga Colônia Fazenda Jurema,  a qual  era de propriedade do ex presidente Campos Sales (dando origem ao nome da Rua Campos Sales). Essa Colônia fazia divisa com as terras do Sr.  João Previtale, e  em virtude dessa proximidade veio a conhecer um de seus filhos, João Previtale Filho, com quem se casou e teve seis filhos.

Sua família, como é tradição de nosso Município, também se dedicou ao cultivo das lavouras de figo, uva, pêra,  maçã, entre outras.
Casou-se aos 16 anos e  com 17  anos   foi mãe de suas filhas gêmeas, as quais, infelizmente,  nasceram mortas. Depois vieram mais seis filhos: Paschoalina Previtale Scapucin, Mafalda Previtale Tonetti, Lourdes Previtale Gazetta, Orestes Previtale, Luciano Previtale e  Denise Previtale Ferreira.
Elvira era uma pessoa humilde, dedicada aos filhos, à família, e ao trabalho doméstico, porém mulher de fibra,   batalhadora e juntamente com seu marido João Previtale Filho, enfrentou o trabalho na lavoura sob tempo adverso, debaixo de sol escaldante, vento cortante, frio e chuva, de sol a sol, sem esmorecer, dividindo com ele a responsabilidade do sustento do lar.

Nessa luta afoita, sem se dar conta, muito  contribuiu para o despontar da produção do saboroso fruto, figo roxo, que deu a Valinhos o legado da “Capital do Figo Roxo”.

Assim, numa luta incessante, o casal, Elvira e João, criaram e educaram seus seis filhos, orientando-os a serem pessoas honradas e trabalhadoras.  Elvira era adorada pela família e sempre muito elogiada por suas qualidades de mãe exemplar, mulher generosa, honesta e prestativa com todos.
A grande alegria  na  vida de Elvira, era o convívio familiar.

Elvira sofria de diabetes um mal que, na época, era pouco divulgado, e menos ainda orientado a tratamento pelos pacientes.   Em 02 de outubro de 1964, sentiu-se mal, foi atendida no Hospital, recebeu medicamento inadequado o qual a levou a óbito,  para o desespero de sua família e amigos. 

Faleceu  aos 54 anos deixando o exemplo de uma vida pautada pelo amor ao próximo, pelo trabalho e humildade, que tanto encantava as pessoas que a conheceram.


